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A aprovação pela Câmara do projeto 
que elimina ou alivia o imposto de renda 
dos que recebem até R$ 7.350 e aumenta 
a taxação dos mais ricos surpreende pela 
ousadia de fazer algo na direção do óbvio: 
em qualquer lugar minimamente civili-
zado, quem ganha mais paga percentual-
mente mais impostos.

Isso vale para todos os países que tanto 
admiramos, que sonhamos conhecer. Lo-
cais onde geralmente há mais segurança, 
educação, transporte público e saúde (neste 
quesito, os Estados Unidos fi cam para trás, 
vale ressaltar).

A lógica do imposto mais justo é cha-
mada de progressiva, morde mais os privi-
legiados que, assim, contribuem de maneira 
mais efetiva para a melhoria das condições 
da sociedade onde vivem e trabalham. 

Algo que, no limite, é bom para o pró-
prio pagador, que passa a desfrutar de um 
lugar melhor (é só imaginar o gasto extra 
que temos com serviços privados de saúde, 
segurança, educação e transporte).

A nossa sociedade foi criada com base 
na exploração feita por outro país e as-
sentado no trabalho escravo — ao longo 
do tempo, a legislação procurou garantir 
que nada fosse mudado. Daí que chega-
mos ao ponto de quem ganha hoje acima 
de R$ 4.664,68 seja punido com um des-

conto de 27,5% em seu salário.
Já empresários — ou contratados como 

pessoas jurídicas — têm isenção de retira-
das feitas sob a forma de dividendos. Suas 
empresas pagam impostos, mas a mordida 
é bem menor em relação aos assalariados.

O peso dos impostos sobre consumo 
torna ainda mais evidente a injustiça tribu-
tária brasileira. Por aqui, historicamente, 
mais de 40% da arrecadação vêm do que 
é cobrado do consumidor, o percentual é 
cerca do triplo do verifi cado em países de-
senvolvidos.

Jogar peso na tributação do consumo 
perpetua a desigualdade, ricos e pobres 
pagam o mesmo imposto na hora em que 
compram um refrigerante no  ou um com-
putador. Isso leva a impasses: a diminuição 
ou aumento da tarifa sobre combustíveis 
iguala o motorista de aplicativos ao milio-
nário colecionador de carros importados.

A situação é tão estapafúrdia, que a 
reforma tributária recém-aprovada teve 
que incluir um sofi sticado mecanismo de 
cashback para devolver os impostos que os 
muito pobres gastarão ao comprar  alimen-
tos. Um mecanismo importante, mas com-
plexo, que poderia ser evitado caso o país 
optasse pelo mais simples — cobrar mais de 
quem ganha mais.

A injustiça da estrutura tributária bra-

sileira é tão grande que gera uma série de 
outros puxadinhos para aliviar, principal-
mente, a classe média, caso da possibilida-
de de abatimento de despesas com saúde, 
inclusive com planos hospitalares privados. 
Isso, no país que tem o SUS.

Isso faz com que o faxineiro do hospi-
tal particular ajude, com seus impostos, a 
subsidiar o atendimento médico dos mais 
ricos, que podem ser atendidos por lá. Os 
mais pobres não têm como pagar consultas 
e, depois, esperar um ano para abater esse 
gasto no imposto de renda; muitas vezes, 
nem tiveram recolhimento de imposto na 
fonte, o que inviabiliza uma restituição.

As isenções e carinhos tributários são 
também marcantes na área empresarial, e 
tome de vantagens para profi ssionais ca-
dastrados no Simples, Zona Franca de Ma-
naus, agronegócio, hospitais e instituições 
de ensino privadas cadastradas como bene-
fi centes. E, com imposto, não tem jeito:  al-
guém paga o que o outro deixa de recolher.

O projeto do governo aprovado pela 
Câmara gera benefícios imediatos e, prin-
cipalmente, coloca todo um sistema injusto 
em discussão. Possibilitou também verifi -
car o desespero dos que, até o último mo-
mento, tentaram livrar a cara e o bolso dos 
mais ricos. A política, quando olhada com 
um mínimo de atenção, é bem didática.

Fernando Molica

Mudança no imposto de renda aponta para o óbvio

Opinião do leitor

É preciso ter menos partidos

Não tenho dúvida alguma de que os partidos 
no Brasil são todos iguais e pensam apenas nos in-
teresses de seus membros. Passou da hora de uma 
reforma com redução desse número infi nito de 
partidos de aluguel. É preciso também diminuir sa-
lários e mordomias para que política seja vocação e 
não meio de vida. Para colocar o país nos trilhos. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Substância deixa 
o país em alerta

Festival do Rio na 
campanha pelo Oscar

EDITORIAL

A possível morte do advo-
gado Luiz Fernando Pacheco e 
a internação do cantor Hungria 
praticamente ligaram o sinal de 
alerta vermelho no país sobre a 
contaminação de metanol em 
bebidas. Segundo dados do Mi-
nistério da Justiça há 59 casos 
de suspeitas de internações pela 
ingestão da substância, com a 
maioria sendo em São Paulo. 
Os demais estados da Federa-
ção já estão fi scalizando bares 
e restaurantes e até mesmo mu-
nicípios fazendo leis para en-
durecer as regras em estabele-
cimentos. E o que mais intriga 
a todos é como uma substância 
utilizada em combustíveis vem 
a aparecer em destilados. 

A toxicidade do metanol 
ocorre principalmente após 
sua ingestão, mas também 
pode acontecer por inalação 
ou absorção pela pele em altas 
concentrações. Nas primeiras 
24 horas, os sintomas de quem 
ingere a bebida são: Náuseas, 
vômitos, dor de cabeça, ton-
tura, fraqueza, sonolência, dor 
abdominal e sabor adocicado 
na boca. Por serem sintomas 
muito parecidos com os da in-
toxicação por álcool comum, 
ele pode difi cultar o diagnós-
tico nas primeiras horas após a 

ingestão. Contudo, passadas as 
24 horas, é quando a substância 
começa a irradiar mais no cor-
po humano, fazendo com que 
tenha: queda rigorosa no PH 
do sangue, convulsões, parada 
respiratória e o fator que mais o 
qualifi ca, a cegueira. 

Mais do que a população 
tomar o devido cuidado de 
onde ingere destilados, os bares 
e restaurantes devem verifi car a 
procedência dos produtos aos 
quais estão comprando e levan-
do para o consumo das pessoas. 
Neste momento em que o país 
está em alerta por um surto de 
intoxicação por um álcool usa-
do em combustíveis e produtos 
químicos, todo o cuidado deve 
ser redobrado na hora de curtir 
a noite ou mesmo as festas em 
fi m de semana. 

A saúde é um elemento im-
portante e não deve ser levada 
em segundo plano na hora do 
momento de lazer. Seja ape-
nas numa “saidinha” ou numa 
“baladinha”, o cuidado deve ser 
fundamental, para não sofrer 
contaminação e parar no hospi-
tal, pois os efeitos do metanol 
no corpo são nefastos e podem 
levar à morte, em questão de 
dias e até de horas, se o diagnós-
tico não for preciso. 

O Festival do Rio já está ofi -
cialmente aberto, trazendo mais 
de 100 produções nacionais e 
alguns dos principais candidatos 
da temporada de premiações do 
mundo. É uma oportunidade 
de ouro para que o público veja 
em primeira mão, por exemplo, 
o tão aguardado “O Agente Se-
creto”, que promete ter a maior 
campanha da história de um fi l-
me brasileiro no exterior, miran-
do não apenas o Oscar de Me-
lhor Filme Internacional, mas 
também as categorias de Melhor 
Ator, Melhor Diretor - que fo-
ram reconhecidas em Cannes - e 
por que não em Melhor Filme?

E o Festival do Rio, que não 
é bobo nem nada, pode desem-
penhar um papel fundamental 
nessa ambiciosa missão brasi-
leira nos Estados Unidos. Isso 
porque Bill Kramer, ninguém 
mais, ninguém menos que o 
CEO da Academy of Motion 
Picture Arts and Sciences (AM-
PAS), instituição responsável 

pela realização do Oscar, é um 
dos convidados e palestrantes do 
RioMarket, evento de negócios 
que ocorre em conjunto com o 
Festival.

Além disso, Bill compareceu 
ao cerimonial de abertura do 
Festival do Rio, realizado nesta 
quinta (2) no Cine Odeon, no 
Centro do Rio de Janeiro. Tra-
zer o homem por trás da pre-
miação mais famosa do cinema 
mundial para sentir de pertinho 
o calor dos cariocas, em pleno 
“Maracanã do Cinema”, é uma 
estratégia sensacional para ten-
tar transmitir a relevância que 
uma nova vitória brasileira no 
Oscar teria no país.

Isso porque muitos votantes 
da Academia sequer assistem os 
fi lmes indicados. Ter a ‘indica-
ção’ do poderoso chefão por trás 
do Oscar pode realmente fazer a 
diferença na hora dos votantes 
olharem com um pouco mais de 
carinho para “O Agente Secre-
to”. Golaço do Festival!

Não compreenderemos o mundo ape-
nas com lentes políticas, econômicas ou ju-
rídicas. Não é mais sufi cientemente , como 
nunca foi . É preciso somar a psicanálise para 
decifrar o que se esconde atrás das máscaras 
de líderes e pensadores que marcaram a his-
tória e ainda nos afetam . Muitos dos que se 
apresentaram como “salvadores da pátria” 
carregavam feridas íntimas, ressentimentos e 
traços obsessivos que moldaram suas ideias e 
estilos de liderança. Inteligentes e carismáti-
cos, projetaram traumas pessoais em doutri-
nas coletivas, misturando sentimentos justos 
como a indignação diante da desigualdade 
ou a promessa de ordem , com rigidez auto-
ritária que mascarava seus fantasmas. 

Jean-Jacques Rousseau, órfão de mãe que 
morreu no seu parto foi marcado pela rejei-
ção ; idealizaria o homem natural , e termi-
naria isolado, odiando a sociedade concreta 
dizem relatos históricos .  Foi o maior in-
fl uenciador da Revolução Francesa e do Rei-
no do Terror que a seguiu. Escreveu sobre 
o “bom selvagem” inspirado em indígenas 
brasileiros que nunca conheceu, ignorando 
inclusive a antropofagia que devorou o bis-
po Sardinha. Karl Marx, em permanente 
confl ito com o meio acadêmico e familiar, 
dependia da esposa e do amigo Engels para 
sobreviver, enquanto denunciava as injus-
tiças da Revolução Industrial. Criou um 
proletariado redentor contra um burguês 
degenerado, transformando análise em ca-
tecismo. Robespierre, Lenin, Stálin, Hitler e 
vários orientais levaram esse padrão às últi-
mas consequências: dividiram o mundo em 
puros e impuros, autorizando pedagogias de 
ferro, tribunais morais e até genocídios.

Mussolini, por sua vez, é exemplo clássico 
do narcisismo político. Frustrado em sua ju-
ventude como escritor e jornalista socialista 
, buscou na política o palco que lhe faltava. 
Cultivava uma estética da virilidade , unifor-
mes, gestos teatrais, coreografi as públicas  para 
mascarar complexos de inferioridade e fracas-
sos pessoais , na leitura de muitos psicanalistas 
. Seu fascismo nasceu menos de uma doutrina 

consistente do que da necessidade de projetar 
grandeza própria sobre a massa . 

Não é coincidência: traumas íntimos cos-
tumam se converter em narrativas de redenção 
coletiva. Muitos líderes marcados por infâncias 
e juventudes problemáticas , órfãos, humilha-
dos, excluídos, encontraram na política ou na 
religião a promessa de superação pessoal, mas 
às custas da liberdade alheia. A psicanálise ex-
plica: a projeção lança sobre os outros o que 
não se suporta em si; a clivagem divide o mun-
do em bons e maus e  o narcisismo coloca o 
líder como intérprete exclusivo da verdade. As-
sim, falhas de caráter e ressentimentos privados 
se disfarçam de virtudes públicas.

Esse padrão atravessa séculos. Regimes 
marxistas criaram seus “redentores do ho-
mem novo”, disfarçados de pedagogos do 
proletariado. Do outro lado, fundamentalis-
tas islâmicos falam em nome de Deus para 
justifi car violência contra “ímpios” e impor 
sociedades submetidas a códigos medievais. 
O objetivo não é apenas religioso: é políti-
co e de poder, tentativas de controlar terri-
tórios, recursos e consciências em nome de 
uma pureza absoluta. O mesmo ocorreu na 
Inquisição espanhola, quando a defesa da fé 
virou tribunal de tortura. Em todos os casos, 
a bondade proclamada , salvar o homem, sal-
var a alma , escondia a sombra dos complexos 
pessoais , como retratam livros e fi lmes. 

Hitler talvez seja o caso mais emblemático: 
um líder que se vendia como asceta e higiênico, 
defensor de uma vida “pura”, mas que usava essa 
máscara para legitimar perseguições raciais e 
genocídio. Do outro lado do front, Churchill, 
fumante de charutos , e amante de bebidas, re-
presentava a humanidade falha, mas capaz de 
enfrentar o totalitarismo com realismo. Entre 
o higienismo hipócrita e a imperfeição assumi-
da, foi Churchill, ao lado de Roosevelt em sua 
cadeira de rodas, que  salvaram a democracia.

O contraste ecoa no presente. Muitos lí-
deres ainda dividem sociedades . Uns se apre-
sentam como incorruptíveis, outros como pa-
triarcas austeros ,  sempre como únicos capazes 
de salvar. As redes sociais amplifi cam esse nar-

cisismo: quanto mais simples o inimigo, mais 
engajamento; quanto mais moralista o discur-
so, mais viral. Nunca os complexos individuais 
tiveram uma lente de aumento tão poderosa, 
capaz de incendiar o planeta.

Há, porém, tradições mais realistas. Marco 
Aurélio, com o estoicismo, ensinava a suportar 
contradições sem buscar purezas impossíveis. 
Hobbes, no Leviatã, foi mais lúcido que Rou-
sseau: não acreditava em bondades originais 
perdidas, mas reconhecia a ambivalência hu-
mana , biológica e espiritual, movida por pai-
xões, medo e agressividade. Seu contrato social 
não nasceu de um mito, mas da necessidade 
prática de conter a violência.

Democracia não é paraíso; é tecnologia de 
contenção. Existe para limitar salvadores de 
ocasião, proteger causas justas de seus falsos pa-
ladinos e obrigar-nos a conviver com o imper-
feito. O dilema entre pureza e realismo, entre 
o mito da redenção e a aceitação do humano 
contraditório, atravessa nosso tempo. O futuro 
dependerá de recusar os grilhões psicológicos 
dos “salvadores feridos” e escolher a política 
adulta: aquela que não promete paraísos, mas 
garante convivência.

Hoje, a dimensão dos complexos indivi-
duais encontra eco nas redes sociais e em suas 
conexões neurais. Esse êxtase supera a racio-
nalidade e cria novos riscos globais. Falta-nos 
um novo Hobbes para explicar. O mais pró-
ximo, apenas para mim,  é Jordan Peterson, 
psicólogo clínico, professor da Universidade 
de Toronto, censurado, cancelado  e comba-
tido pela cultura woke. Se não trouxermos 
psicanálise e história para dentro da política, 
no entanto, fi caremos cegos diante de como 
traumas, complexos e ressentimentos mol-
dam o destino coletivo. A análise econômica, 
política e jurídica é necessária, mas não sufi -
ciente. Só entendendo os “salvadores feridos” 
em sua dimensão psíquica poderemos impe-
dir que se repita, em nome da pureza ou da fé, 
os mesmos ciclos de destruição.

*Cientista Político. Foi Ministro do 
Turismo e Presidente da Embratur. 

Vinicius Lummertz*
O peso dos salvadores feridos

O senador Ciro Nogueira (PP-PI) anda fa-
lando em público o que seus companheiros de 
campo político dizem aos sussurros pelos can-
tos: a direita está abusando do direito de errar.

A oposição trocou de lugar com o gover-
no, que até pouco tempo atrás era campeão 
nos tropeços. Parecia não haver remédio 
para a turma de Lula (PT), tanto que os ad-
versários deram o toque da debandada. O 
fi m de setembro foi estipulado como prazo 
para o desembarque do PP e da União Bra-
sil, unidos numa federação de 109 deputa-
dos federais e 15 senadores.

Pois a data fatal chegou e o que se tem em 
cena são duas possíveis vagas nos ministérios 
do Turismo e dos Esportes para o presidente 
preencher conforme suas conveniências, dois 

ministros relutantes na saída e que nos en-
saios de despedida ainda dão apoio à reeleição 
do petista.

Em termos de afi rmação oposicionis-
ta, Celso Sabino (União-PA, ministro do 
Turismo) e André Fufuca (PP-MA, dos 
Esportes) são troféus que não valem a mis-
sa prometida. Lula não perde nada e ainda 
ganha cargos na administração federal para 
distribuir, caso os fi liados à federação deem 
mesmo adeus aos empregos país afora.

O desembarque, por ora, é de araque. O 
gesto das cúpulas dos dois partidos acabou por 
cair no vazio dos erros aos quais se refere Ciro 
Nogueira, um político experiente que conhece 
o lado adversário por dentro. Já foi entusiasta e 
aliado de governos do PT.

As demais legendas do centrão, integrantes 
da aliança desde sempre bamba, preferiram 
não se precipitar, deixando as coisas como es-
tão para ver como fi carão adiante. Nem por 
isso escaparam de sofrer os efeitos da afoiteza 
dos parceiros de planos para a próxima eleição.

Agora falta um ano, com Lula em cam-
panha aberta, e os adversários reféns das es-
peranças vãs de um condenado.

As marés viram, é verdade, mas vai dar 
trabalho se livrar da armadilha dos extremis-
tas que pregaram sua marca na direita, ora 
identifi cada com manobras antirregimentais, 
motins, tentativa de anistia disfarçada e toda 
sorte de agressões ao bom senso.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

Desembarque de araque


